
Zeroavançapara
tribunalcontra
novoaeroporto

LuísVillalobos

Aassociação interpôs uma
acção judicialpara obrigar
à realizaçãode uma
AvaliaçãoAmbiental
Estratégica

AassociaçãoambientalistaZerointer
pôs ontemuma acção judicial com
carácter de urgência no Tribunal
Administrativo deLisboapara obri
gar à realização de uma Avaliação
AmbientalEstratégica relativaàdeci
sãode instalarumaeroportocomple
mentarnoMontijo
EmAgostodoanopassado aZero

enviouumaqueixaàComissãoEuro
peia pela inexistência deste tipo de
avaliação que engloba o estudo de
outrasalternativasparaanova infra
estrutura aeroportuária Na altura
esta associação já a rmara que não
colocava de parte a possibilidade de
recorrer aos tribunais nacionais e
que estava a estudar a instauração
deumaacção judicial Essaacçãofoi
agora intentada na formade conde
nação na prática do acto devido
contra a Agência Portuguesa de
Ambiente APA nosentidodeobri
gar à realização de uma Avaliação
Ambiental Estratégica relativa à
construção do aeroporto que irádar
apoioao já existenteemLisboa
Em comunicado a Zero recorda

que o acordo assinado em Janeiro
entre agestoraaeroportuária aANA
detida pelo grupofrancêsVinci e o
Estadoclari caqueacriaçãodoMon

tijo engloba também o aumento
signi cativo da capacidade aeropor
tuária doAeroportoHumbertoDel
gado O agora designado sistema
aeroportuário de Lisboa consiste
poisnumverdadeiroplanosectorial
dizaZero comimpactesmuitosigni
cativos em todo o território nacio
nal e com particular incidência na
ÁreaMetropolitanadeLisboae asua
envolvente
Comaacção judicial a associação

a rmaesperarquesejapossível ava
liarde formaaprofundadae transpa
rentequaisasmelhoresopçõespara
uma decisão que terá um profundo
impactenopaísduranteaspróximas
décadas
Deacordocoma Zero oprocesso

deopçãopeloMontijo temsidopau
tadoporuma agrante faltade trans
parênciaporpartedoGoverno mes
mocomsonegaçãode informação e
não permitindo escrutínio
Ao mesmo tempo salienta que a

localizaçãodeumaeroportonoMon
tijo nunca constoudequalquerpla
noouprogramadoGoverno e nun
ca foi objecto de qualquer avaliação
devidamente fundamentada
Neste momento ainda não foi

entregue o novo estudo de impacte
ambiental menosabrangentedoque
umaavaliaçãoambientalestratégica
por parte da ANA Isto depois de o
primeiro entregue emMaio do ano
passado tervoltadopara tráspoucos
meses depois devido a várias falhas
identi cadas pelos técnicos que ze
ramparte da comissão de avaliação
do estudo coordenadapelaAPA
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